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Apesar de representar apenas 1% da água presente na superfície terrestre, as fontes de 

água doce apresentam uma maior concentração percentual de espécies de peixes quando 

comparadas a imensidão dos oceanos, onde as espécies estão vastamente distribuídas. Dentro 

das espécies de água doce a maior parte desta diversidade se concentra na bacia amazônica, 

onde 60% de cerca de oito mil espécies se concentram (Igarashi et al.,2004). 

As espécies de água doce apresentam diferentes usos para os seres humanos, desde a 

alimentação, como é o caso da Tilápia (Oreochromis niloticus)até a ornamentação, como é o 

caso do Acará bandeira (Pterophyllum scalare).Independente de sua utilização, o 

conhecimento sobre práticas de manejo adequados para grupos desses animais são de 

extrema importância para um zootecnista, pois estas atividades movimentam crescentes 

somas financeiras e apresentam um crescimento em sua aceitação por parte das 

pessoas(Ribeiro et a.l, 2010). 

As espécies de tilápia se encontram distribuídas de forma mais proeminente em 

localidades no continente africano, tendo a sua divisão taxonômica baseada em grande parte 

em aspectos reprodutivos relacionados ao cuidado parental, apesar desta ser fruto de muito 

debate (Mello et al., 2017). 

Já o acará bandeira apresenta três espécies, sendo a Pterophyllum scalare aquela 

usada na ornamentação, e têm origem sul-americana, apresenta boa aceitação por parte dos 

adeptos de peixes ornamentais, tendo várias colorações desenvolvidas após sua domesticação 

e manejo relativamente fácil (Manoel, 2014). 
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 2.1 Local 

 

 

 
O estágio supervisionado obrigatório foi desenvolvido na Universidade Federal Rural 

de Pernambuco – UFRPE (Sede), localizada na Rua Dom Manuel de Medeiros, s/n - Dois 

Irmãos, CEP: 52171-900, Recife - PE e as atividades foram realizadas dentro do 

Departamento de Pesca e Aquicultura na Estação de Aquicultura Continental Johei Koike, 

como mostrado na figura 1. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Imagem de drone da Estação de Aquicultura Continental Johei Koike /UFRPE. 

Fonte: Youtube. 

 

 

 2.2Atividades desenvolvidas durante o estágio 

 

 

 
O estágio teve início no dia 01 de setembro de 2021, e foram realizadas atividades de 

acompanhamento de duas orientandas de TCC. As atividades foram feitas de forma 

simultânea porém com tempo de duração diferentes. 
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2.2.1 Atividades do experimento com tilápias 

 

O foco inicial do trabalho foi a preparação de mini tanques redes/hapas para a 

captura de indivíduos de tilápia (Oreochromis niloticus) para posterior experimento. Os 

tanques redes foram confeccionados com telas de material plástico, com abertura de malha 

de 2cm, braçadeiras plásticas, flutuadores do tipo “macarrão para piscina”, como mostra na 

figura 2, também tiveram telas internas, com abertura de malha de 0,5cm, essas para evitar 

perdas de ração por deriva, assim como desvios de alimentos de fora do experimento. 

Figura 2. Confecção dos tanques redes na base de piscicultura da UFRPE. 

 

 

Os tanques foram confeccionados com medidas de 1m x 0,4m x 0,4m. Os mesmos 

receberam uma proteção superior com a mesma tela que foram confeccionados para evitar 

que os animais saíssem dos tanques, além disso, todos receberam hastes de canaletas 

plásticas para maior sustentabilidade e firmeza, como mostrado na figura 3. Os tanques 

também receberam marcações com braçadeiras para uma correta identificação dos 

tratamentos. 
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Figura 3. Tanque rede com flutuadores, tela interna e hastes para sustentabilidade. 

Confeccionados na base de piscicultura da UFRPE. 

 

  

 Durante a finalização foi realizado um teste de flutuabilidade com os tanques para 

garantir a total acomodação e funcionamentos dos mesmos. 

Após a confecção, foi realizado um arrasto com rede de pesca, medindo 40 metros de 

comprimento, para fazer a captura dos indivíduos. O mesmo foi realizado no viveiro P2 

(figura 4) e P4 (figura 5) da base de piscicultura, onde foram apreendidos 130 tilápias. Do 

quantitativo total foram divididos 20 animais para cada tanque e 10 foram mantidos para 

possível substituição. Cada tratamento foi composto pelo conjunto de 2 tanques redes tendo 

eles o mesmo manejo. 
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Figura 4. Arrasto realizado no viveiro P2 da base de piscicultura da UFRPE. Fonte: 

Arquivo Nathaly Nunes. 

 

 

Figura 5. Arrasto realizado no viveiro P4 da base de piscicultura da UFRPE. Fonte: 

Arquivo José Bezerra. 
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Figura 6. Separação dos alevinos para serem colocadas nos tanques resdes e imagem de um 

dos tratamentos no viveiro P2 da base de piscicultura da UFRPE. 

 

 Posteriormente, os tanques redes contendo os alevinos foram colocados no viveiro 

P2 (figura 6) onde passaram a ter alimentação fornecida diariamente, uma vez ao dia, de 

forma onde o tratamento 1 não recebia ração, tendo sua alimentação exclusivamente de 

plâncton, de forma extensiva. Já para o tratamento 2 foi empregado o uso de plâncton e 

metade da ração recomendada para os alevinos para o peso, tamanho e quantidade dos 

mesmos. Por fim, no terceiro tratamento foi utilizado plâncton e a quantidade de ração 

recomendada para os alevinos para o peso, tamanho e quantidade dos mesmos. Todo o 

plâncton utilizado foi o mesmo que já se encontrava presente no ambiente onde os tanques 

redes foram instalados, não sendo acrescido mais nenhum material planctônico. 

No dia posterior a colocação dos alevinos no viveiro, foi observada uma grande 

mortalidade, por isso foram feitos testes para verificar a concentração de amônia, pH e 

temperatura, estes estando dentro dos parâmetros aceitáveis para a espécie utilizada. Para 

evitar mais mortalidade foi realizada a realocação dos tanques rede para um dos tanques 

presentes na base de piscicultura e mais dois novos arrastos para a coleta dos alevinos 

perdidos. 
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2.2.2 Atividades do experimento com acará bandeira 

 

Paralelamente foram manejados outros 6 tanques redes/hapas para ser conduzido um 

experimento com peixes Acará bandeira (Pterophyllum scalare). Os tanques tiveram sua 

fabricação em telas plásticas, canos de pvc e como flutuadores foram utilizadas garrafas pet 

de 500ml, que foram amarradas com braçadeiras plásticas (figura 7). Em todos os 

tratamentos os alevinos tinham a sua oferta uma tela, de mesmo material do tanque rede, 

que foi colocada com o intuito de ser uma superfície de contato para que o plâncton pudesse 

se aderir, podendo assim facilitar sua fixação e proliferação. 

Foi feita a coleta dos animais com pulsar e os mesmos foram colocados nos tanques 

redes que foram instalados em um dos tanques de alvenaria da base de piscicultura. Cada 

tanque rede continham 20 animais, perfazendo o total de 120 alevinos de acará bandeira. 

Também foram reservados alguns indivíduos para uma necessária substituição, estes 

permaneceram em um aquário de vidro dentro da sala de peixes ornamentais da base.  

Figura 7. Tanques redes contendo os acarás e detalhe de um tanque rede dentro da base de 

piscicultura da UFRPE. 
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Foram utilizados 3 tratamentos com duas repetições cada, onde no primeiro 

tratamento foi fornecido a total quantidade de ração para os alevinos de acordo com sua 

quantidade e peso, juntamente com o plâncton presente no tanque,  no segundo tratamento 

foi fornecido apenas metade da quantidade de ração mais plâncton e no terceiro tratamento 

não houve fornecimento de ração, sendo alimentados apenas com plâncton. Este foi ofertado 

livremente aos animais.  

A oferta de ração foi feita uma vez ao dia, nos horários mais frescos do dia 

(Rebouças et al., 2014) para todos os tratamentos, assim como, para os animais que estavam 

no aquário, estes se alimentaram apenas de ração na mesma quantidade do primeiro 

tratamento. As rações foram maceradas com a finalidade de diminuir o tamanho das 

partículas para facilitar a apreensão pelos indivíduos.  

 

 

Figura 8. Alevinos mantidos em aquário para eventual substituição. Aquário mantido na 

base de piscicultura da UFRPE. 

 

 Em duas semanas aconteceram a fuga de alguns animais de uma das repetições do 

tratamento três, os animais foram substituídos pelos que estavam no aquário (figura 8) não 

trazendo prejuízo para o experimento. A fuga dos animais pode ter se dado por um 

rebaixamento que se formou neste tanque, por causa da sustentabilidade das garrafas pet não 

se ter ocorrido de forma desejada. 

 



2.0 DESENVOLVIMENTO 
 

16 

 

 

Os alevinos foram pesados e medidos uma vez por semana, durante quatro semanas 

consecutivas para acompanhar seu desenvolvimento e fazer o ajuste da quantidade de ração 

a ser ofertada (figura 9). Foram realizadas coletas de água para fazer análise qualitativa do 

plâncton e feitas aferições de pH, temperatura e amônia, como mostrado na figura 10. 

Após o último dia de pesagem os alevinos foram devolvidos para o tanque de 

alvenaria.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9. Pesagem das rações a serem ofertadas aos alevinosna base de piscicultura da 

UFRPE. 

 

Figura 10. Medição dos parâmetros da água e coleta para análise do plâncton em tanque na 

base de piscicultura da UFRPE.
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3.0 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

 
 

A criação de peixes ornamentais tem se mostrado uma atividade muito rentável, mas  

carece de mais trabalhos para avaliar o uso de plâncton na alimentação de alevinos de 

outras espécies. No que tange ao manejo do acará apesar de sua relativa rusticidade a 

preocupação com os parâmetros de qualidade da água, em especial para aqueles reservados 

no aquário, se mostrou um fator importante, assim como a adaptação da granulometria da 

ração para melhor aceitação por parte dos animais.  

No trabalho realizado com as tilápias, um fator especial chamou a atenção em 

relação a morte de muitos peixes, que deve ter ocorrido devido ao estresse provocado pela 

despesca (o que é normal em aquicultura, ou piora em peixes sob estresse ambiental – 

baixa oxigenação, pH alterado, alta temperatura, etc.), mostrando assim a importância de 

uma maior adequação das práticas de manejo para a captura dos animais de forma mais 

rápida e eficiente.  
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